
ANTONIO NUCCI
DM Regional SP



A FMC está comprometida em 

lidar com os desafios da demanda 

por alimentos para atender às 

necessidades nutricionais da 

crescente população global. Para 

isso, investimos fortemente em 

nosso atual portfólio e no nosso 

pipeline de P&D.

FMC
UMA EMPRESA DE PESQUISA

E DESENVOLVIMENTO
Centros de inovação no mundo.



Equipamentos, casas de vegetação 
e estufas 

de última geração.

Laboratórios para estudos 
complexos de entomologia, 

fitopatologia, ciência das plantas 
daninhas, nematologia.

Soluções para o manejo de pragas, 
doenças, plantas daninhas, 

nematoides e FORMULAÇÕES
integradas.

CENTRO
PD&I

PAULÍNIA

15 hectares de campo
Cultivo de mais de 

20 culturas
100% irrigado

100% dos investimentos em P&D estão focados em produtos mais sustentáveis



Pipeline FMC



Pipeline FMC



SOLUÇÕES FMC 
PARA A CULTURA 
DO AMENDOIM



MANEJO DE PLANTAS 
DANINHAS.

Produtos em fase de Registro



Nome Comum Nome Científico Prod. A+B Stone Reator Stone+Reator Prod C Prod.D
Tiririca-do-brejo Cyperus lanceolatus Poir
Tiririca Cyperus rotundus L.
Capim-braquiária Brachiaria decumbens Stapf
Capim-colchão Digitaria spp.
Trapoeraba Commelina benghalensis L.
Capim-pé-de-galinha Eleusina indica (L.) Gaertn.
Caruru-de-mancha Amaranthus viridis L.
Beldroega Portulaca oleracea L.
Maria-pretinha Solanum americanum Mill.
Picão preto Bidens pilosa L.
Poaia branca Richardia brasiliensis Gomez
Capim-carrapicho Cenchrus echinatus L
Grama-seda Cynodon dactylon (L.) Pers
Guanxuma Sida glaziovii (K.) Schuman
Anileira Indigofera hirsuta L
Fedegoso Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby
Capim-marmelada Brachiaria plantaginea (Link.) Hitch
Rabo-de-foguete ou cravo de defunto Tagetes minuta L.
Guanxuma Sida spp.
Apaga-fogo Althernantera tenella L.
Mucuna mucuna pruriens
Mamona Ricinus communis
Cordas ipomoea

CONTROLE

<65% 65 a 75% 76 a 90% 90 a 100 %



HERBICIDAS EM FASE DE REGISTRO.

DESSECAÇÃO V0 E FT PR AG-ALG

40 a 50 DAE

1ª APLICAÇÃO

2ª APLICAÇÃO

Textura
de solo

Doses* 
(L/ha)

Arenoso 1,0
Médio 1,2

Argiloso 1,4

1,5 a 2,0

50 a 70 ml



DESSECAÇÃO FL FV-FF MCV

50 a 70 ml
75 ml/ha





CAMPO EXPERIMENTAL



TRABALHO COMPARATIVO 
DE HERBICIDAS

TRATAMENTOS:

STONE 2,5 lt.alq
REATOR 4 lt.alq
STONE 2 lt.alq + REATOR 3 lt.alq 
Prod. A 0,7 lt.alq
Prod. B 0,1 kg.alq + Prod.C 2,5 lt.alq

DATA APLICAÇÃO: 25/11/2021



APLICAÇÃO 25/11/2021



AVALIAÇÃO 07/12/2021 – 12 DAA 
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D+S Stone + Reator Stone Reator K

Produtividade Sacos.Alq
COLHEITA 29/03/2022 – 130 DAA 



ANALISE DE RENDA 
Peneira

Tratamento
Renda Líquida 38/42 40/50 50/60 80/100 Resíduos

REATOR 18,90 8,30 7,85 2,00 0,75 0,90
STONE 18,30 8,35 7,35 1,75 0,85 1,35

STONE + REATOR 18,65 9,65 6,70 1,60 0,70 1,10
D+S 18,40 8,35 7,00 2,35 0,70 1,25

K 18,50 8,10 7,85 1,85 0,70 1,35

Laboratorio: Amendofante



MANEJO DE LAGARTAS 



Lagarta Helicoverpa
(Helicoverpa armigera)

Autor: Odair Fernandes

Complexo de Lagartas no Amendoim 

Stegasta bosquella Ciclo 
completo de 4 a 6 semanas



LANÇAMENTO 
AMENDOIM



EFICIENTE NO 
CONTROLE DAS 

PRINCIPAIS 
LAGARTAS 

DOSE DE 
APLICAÇÃO

60 a 100 
mL/hectare

Ação residual Seletividade
Auxilia no 

manejo da 
resistência

Amplo
espectro



Richard, H. Bromilow, Keith Chamberlain, and Avis A. Evans, 
Physicochemical Aspects of Phloem Translocation of Herbicides, Weed Science, 1990, vol.38, 305-314 

Mobilidade das moléculas em plantas
Função do Log Kow e pKa

Solubilidade em água (g/L)
- Cyazypyr® – 14,2
- Rynaxypyr ® – 0,88 
- Flubendiamide – 0,0299
- Cyclaniliprole – 0,15
- Tetraniliprole – 1,00

0

2

4

6

8

10

12

14

3 2 1 0 1 2 3 4 5 6 7 8

logKow

pK
a
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Diferenciação entre Diamidas



LANÇAMENTO 
AMENDOIM



CHEGOU PARA 
CONTROLAR

DOSE DE 
APLICAÇÃO
300 a 400 

mL/hectare

Rápida Ação de 
Choque Seletividade

Auxilia no manejo da 
resistência

INDOXACARBE

Amplo
espectro 

Controla Todos os 
instares de Lagarta



MANEJO DE DOENÇAS



MANCHA PRETA
Cercosporidium personatum

MANCHA CASTANHA
Cercospora arachidicola

FERRUGEM
Puccini arachidis

MANCHA EM V
Leptosphaerulina 

crassiasca



FENOLOGIA DO AMENDOIM

DESSECAÇÃ V0 E FT PR AG-ALG FL FV-FF MCV

7 
DAP

34 
DAE

35 A 84 
DAE

85 A 144 
DAE

145 A 185 
DAE





FENOLOGIA DO AMENDOIM

DESSECAÇÃ V0 E FT PR AG-ALG FL FV-FF MCV

7 
DAP

34 
DAE

35 A 84 
DAE

85 A 144 
DAE

145 A 185 
DAE

DOSE DE 
APLICAÇÃO
250 mL/ha

30 DAE 60 DAE 90 DAE





OBRIGADO!
ANTONIO NUCCI
DM Regional SP
(16) 99792-8694
antonio.nucci@fmc.com


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	Número do slide 21
	Número do slide 22
	Número do slide 23
	Número do slide 24
	Número do slide 25
	Número do slide 26
	Número do slide 27
	Número do slide 28
	Número do slide 29
	Número do slide 30
	OBRIGADO!��ANTONIO NUCCI�DM Regional SP�(16) 99792-8694�antonio.nucci@fmc.com��

